
 
 

ATA DA REUNIÃO DE COORDENAÇÃO REDE FAMÍLIA DE AGOSTO/2016 

 

Aos quinze dias do mês de agosto de 2016, às 9h no DEARTI – Departamento de 

Articulação, na Rua XV de Novembro, nº 195 - 3º andar – Centro Histórico, César deu 

início aos trabalhos com a leitura da Ata da reunião anterior na presença dos representantes 

da Coordenação do Rede Família (vide lista de presença), tendo sido aprovada após algumas 

alterações; Taís informou que Edmir não pôde enviar a minuta de criação do Observatório 

da Criança e do Adolescente porque ela está sendo discutida dentro do CMDCA; Sra. Maria 

Lúcia esclareceu que as supervisoras visitam todas as escolas e todos os alunos são 

atendidos sem discriminação; Naira disse que quando se fala em Plano de Infrequência 

Escolar, os alunos deficientes devem ser incluídos; A apresentação do Plano Estratégico de 

Combate à Infrequência Escolar Municipal foi prejudicada e foi deixada para o próximo 

encontro; César retomou a discussão da divisão dos microterritórios e explicou que os 

mapas disponibilizados pela Secretaria de Educação, que serão usados nos microterritórios, 

estão disponíveis no Portal dos Conselhos; Taís perguntou sobre critérios de 

vulnerabilidade; Magali explicou que vulnerabilidade, na perspectiva da assistência social, 

envolve ausência de uma rede de serviços públicos e também se refere a condições de 

moradia, renda e empregabilidade, e que com base em estudos da assistência, os bairros 

com maior vulnerabilidade são Santa Maria, São Manoel, Alemoa e Vila dos Criadores, 

sendo que o Rádio Clube (segundo critérios da SEAS) não tem vulnerabilidade tão alta em 

comparação com outros locais, pois tem uma rede de serviços públicos bem grande; Flavia 

comentou que se o movimento dos microterritórios tivesse continuado era para ter deixado 

uma equipe montada na Zona Noroeste e depois outra no Centro; Magali informou que não 

estimulará a sobreposição de trabalho das equipes básicas; Ed Carlos apresentou no Google 

Earth a quantidade de Fichas de Comunicação do Aluno Infrequente (Ficais) distribuídas 

entre os bairros, onde aparece o Rádio Clube com 396 Ficais, São Manoel  com 95 e  

Alemoa com 36; Paulo disse que a infrequência é um indicador de vulnerabilidade e que a 

bagagem que teve antes no Rede Família pode ter importância para retomar a questão dos 

microterritórios; Magali falou que a articulação territorial complementaria focos e 

indicações enquanto política, e reforçou que um dos descumprimentos de condicionalidade 

do Programa Bolsa Família é a infrequência escolar; Paulo sugeriu o cruzamento do mapa 

do Cadastro Único com o mapa da Ficai; Taís pediu a definição do local para iniciar os 

trabalhos e entre eles, qual o microterritório escolhido, e defendeu um trabalho no Centro 

que é uma região degradada da condição humana a começar pela moradia; Magali 

completou dizendo que o Centro, na perspectiva de Assistência Social, é um dos territórios 

mais difíceis de entrar e tem serviços e rede de transporte; Ed Carlos destacou que é 

importante primeiramente criar um modelo para replicar para outras regiões e adaptar a cada 

realidade; Magali sugeriu que um representante da Secretaria de Assistência Social 

apresente um mapa sócio-territorial na próxima reunião de Coordenação; Taís propôs ousar 

no trabalho do Rede Família, que aja reuniões nas regiões, com temas específicos, a partir 

do levantamento de dados da Seas, com estratégias para atuação e enfrentamento aos 

desafios; Paulo também opinou para o grupo partir para inovação e sugeriu fomentar o 

planejamento participativo dentro do grupo; O grupo decidiu iniciar o trabalho em um 



território e que este local será definido na próxima reunião. Nada mais havendo a tratar, 

César agradeceu a participação de todos e encerrou a reunião. Eu Sonia Santana, lavrei e 

assisti a presente Ata.                                                                                                                                                                                       

Presentes: César Antonio Zangrande/DEARTI-SECID, Paulo Marco de Campos 

Gonçalves/SEMAM, Leonidas Carvalho Aragão/SEMES, Flávia Lima/Mãos Entrelaçadas, 

Magali Leite de Freitas/SEAS, Maria Lúcia de Souza Oliveira/COSUP-SEDUC, Elen 

Lemos Miranda/CTZL, Mariana Filgueiras de Freitas/CTZC, Taís Pereira Aguiar/SECID, 

Eugenia Salgado Granja/SEDES, Naira Rodrigues Gaspar/CONDEFI, Flávia 

Valentino/CMAS-CMI, Tarciana V. Da Silva/SMS-DEAB, Ed Carlos Pereira do 

Nascimento/DEARTI-SECID, Sonia Santana/DEARTI-SECID.  

Ausências Justificadas: Edmir Santos Nascimento/CMDCA-UACEP, Leandro Lapetina 

Freire/CMAS, Sérgio Amaro Avelino Bonavides/SESERP, Eliza Montrezol/CMI, Lilian 

Gonzalez Marques/GAB-SEDUC, Solange Moraes Calvo/SEMAM.        
 


